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Camaleões! 
  

EVE ser o grito 
detodo o bom: 
portuguez que 
ânceia pela pit 
riicação da. Ré: 
pública regimen 
que o sacrificio 
popular implan- 

tou no memeravel dia 5 de 
Outubro de 1910 pata redi- 
mir Portugal saturado por u- 
ma monarquia viciosa e vexa- 
tória, —omito frenético contra 
os camaleões da politica que, 
medindo bem o terreno, veeni 

assaltando com atu ináudito 
descaramento as fileiras rept- 
blicatos pafa continuarem a 
ter certa e segura a farta gas 
Sn la, ânica convicção que os 
anima a dentro dos partidos... 

Monanquicos ontem, por- 
que-a monarquia lhes enchia 
o estomãgo. . Repudlicanes| 
l'oj>, porque não desejam que | 
a barriga sôfra algum abálo... 
São sempre os mesmo... 

%* = * 

Vá de aderir, máscaras po- 
líticas, porque o arranjo, a am- 
bição, o cinismo são qualida- 
des que os autênticos republi- 
canos não possuem, e, para 
vós, ime liatamente se abrirão 
solenemente as portas da Rê- 
pública e muitos braços de 
políticos se estendem para nos, 
abraçar como se gente divna 
fosse enfileirar nas hastes dos 
bons principios. : 

E êste o grande mal!... 
Tem sido êste o maior êrro 

dos politicos republicanos!. .. 
Aceita-se sem escrupulo a 

adesão de qualquer bixo carê- 
ta, que, sg adére, é sô para se 
governar... E, depois, é ou- 
vilos, muito senhores de si, a 
dizerem tão bem da Répúbli- 
ca que até os velhos, os repu- 
blicanos da velha-guarda, ao 
Jado deles, se encontram mu- 
ma inferioridade e córam de 
vergonha por vêr a enverga- 
dura moral de tais... correli- 
gionarios. .. 

Observa-se dia a dia nas co-! 
Junas de-certos jornais farfa- 
lhudas noticias, só porque a- 
quele carêta, «sem graça nem 
tréta,»—que a ditadura não 
protegeu e nem seguer.o de- 
seja a seu lado, —foi -apresen- 
tar cumprimentos á redacção 
pela à atitude de desassombro 
em prol da causa... Outros, 

--sempre a viverem de expe- 
dientes e não querem nada 
com o trabalho, —tmanitestam- 
se de outra Tórma mais jestti- 
tica: dão a adesão a grupêlhos 
denominados: de. «defeza da 
republica,» que são grupos 
que não teem força para pe: 
gar num. gato morto e, cujos 
elementos que os constituem, 
teem um passado sujo, são in- 
capazes de se baterem por um 
ideal de justiça, e há quem os 
considere informas que tudo 
prejudicam e teem sido a cau- 
sa de muitos inocentes irem 
parar com os costados ao pre- 
sidio. 

Para traz, drota-lintas! 
Deve ser, pois, o maior gri- 

to dos portuguezes democra- 
tas para que as fileiras da Re- 
publica não sejam assaltadas 
por.esses.arrangistas deontem, 
de hoje e de sempre! 

No campo dos bons princi- 
pios devem, sim, colaborar 
todos os republicanos, sejam 
conservadores ou avançados, 
mas acima de tudo que sejam 
portugrezes honestos, leais, 
b m intencionados e que pe- 
'a República se sacrifiquem 
«desinteressadamente para que 
a Patria seja engrandecida em 
bases firmes de uma verdadei- 
1a Democracia! 

Para traz, camaleões! 

Anibal Cruz. 

  

e 

O Meu Postal 

    

ra da Piedade fica lá nos 
pincaros do monte; quasi no 
ven, ;Z 

Hi oito dias que algumas pin- 
coladas de cal transformaram as 
suas paredes denegridas pelo 
ehnvoso inverno numa brancura 
realçante entre o verde-esenro do 
avvoredo que se ergue! naquele 
maravilhoso altar da Natureza. 
Vamos ter festa rija. 
Às moçoilas do lugar, que fica 

na encosta do monte, andam nu- 
ma azafamardoida na preparação 
dos sens trajes gurtidos para, de 
madragada, abalarem em rancho 
a pagar suas promessas, 

Por aquele carreiro ingreme 
as cantigas resoniÃo alto percor- 
rendo até longe, acompanhadas 
de risos vermelhas de uma mo- 
cidade sã de povo rude, de hu- 
milde gente que, de ano u ano, 
depois de uma labuta constante 
no Cainpo a nas eiras, desperdi-   cam um dispara ir mo arraial, | 

: CAPELEHINTHA da Savho | 

Tera 
«i a Terra mãe do mundo. 

À mãe de tudo quanto 
no mundo é existente, e de fôle- 
go vivo é bem de ver. : 

E se quizérem—porque não?= 
tambem das arvores e plantas; e 
com rzzão o é poisa ela estão 

das com as suas raizes, 6 é 
1€ se sustentam, 

Da Terra nos vem o que comes 
mos, da Teria nos vem o que be- 
bemos, da Terra nos vem o que 
ve-timos e calçamos, 

Nada, absolutamente nada e» 
xiste, que não tenha por mãe a 
Terra, 

É a mãe comum, e & mãe Va 
liosa. 

É tanto o seu valor, que, os por 
vos, dos mais aniigos AOS mais 
modernos, á porfia por ela lu 
claim, 

Uns. por cobiça é para a sua 
posse. por e'a praticam as maio» 
tes torpêzas. 

Outros para a defenderem, che- 
gam a levar a efeito actos de ta: 

| mambo heroismo, que, por vezes, 
atingem o inverosimil, 

Para sua conquista e defeza lu- 
ctaram: egipcios; caldeus, assiri 
os, israelias, persas, gregos, ma: 
cedoneos romanos até, etc, 

Em todos os tempos ussim foi 
e ha-de continuar a ser. 

Senão, vejam. 
Agora mesmo o Japão lucta por 

esbulhar algum bocado dela à Chi- 
na. 

E a Bolivia com o Paraguai? 
Não se estão elas arreganhan- 

do os dentes pela mesma causa? 
Talvez que a esta hora eles já 

pandem engalfinhados. 
Tal é o valor da Terra Mãel 
Nós proprios o mesmo tivemos 

que fazer, para, conseguirmos & 

nossa nacionalidade, bem como 
as nossas possessões, 

E no tempo em que Portugal 
foi mais explendorâso, foi sem du- 

vida quando. metendosse aos ma- 

e :scobria o caminho dos mes- 
Íudia e puro Brazil, 

      

            

buje, 1 

ceira potencia colonial, e 
nome uma nação que tem o seu 

bem gravado em todas as partes 

da «Terra Mãen, 

Argus. 

  

para visitar a caplinha — dar 
espansão franca ás suas alegrias 
o á sua fé,.. 

E a dança redopiinte e o chor- 
rilho de cantigas são o melhor 
vogario daquele dia de festa e de 
crença. 

JoRo da Beira-Mar. 

  

Dr. Santos Reis 

Dá consultas e faz tratamentos 

durante a sua estada em Angeja 

atéoutubro proximo. Vae a qual- 
quer local onde os seus socor- 

tos sejam necessarios. 
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Jornalismo de ontem e 

jornalismo de hoje 
  

A-pesar-da imprensa ter sido 
descoberta na primeira metade 
do século XV, parece que foi no 
século XVII que está descobers 
ta deu lugar ao jotnalismo, Pelo 
menos julgamos que é tido ain» 
da hoje como o primeiro jornal 
conhecido, uma folha editada por 
Joham Carolus, en Strasburgo, 
com éste titulo «Relação de tô- 
das as coisas notáveis é memos 
raveis que sucedam em a alta e 
baixa Germânia, ou em França, 
Italia, Escócia, Inglaterra, Espa- 
nha, Hungria, Polónia, Transyl- 
vânia, Valachia e Turquia, duran- 
te o corrente ano de 1609; Tó- 
lha esta da qualconstava, em car- 
ta de Veneza, datada de 4 de Se- 
tensbro de 1609, a noticia da 
descoberta do telescópio por Gas 
lileu, telatada nos seguintes ter- 
mos: «OQ Covêrso auimentoir 100 
coroas á pensão Je Galileu Gas 
lilei, de Florença, professor em 
Pádua, porque inventou um ins< 
trumento que permite ver de per- 
to os lugares afastados, ao mes: 
mo tempe os ubjectos proximos 
aparece: muito maiores do que 
à simples vista». 

Constituido por simples fólhas 
volantes no seu início e só mais 
tarde, emmeadosdo século XVIII, | 
transtotmado no verdadeiro jore! 
nalisno, na imprensa periódica, 

    

   

    

   

à força motriz, Duas razôem pas 
rã preferitmos êste paíz; Vamos, 
pols, até aos Estados Unidos, 

the New York Times é um 
gtande jornal, não sei inestho se 
o maior jornal da América, Fun- 
dado em 1851 a sua maquina é 
uma maravilha para o tempo, 
produzia, então cêrca de: 1.200 
exemplares pot hora; Hoje, ias 
máquinas de The New Work Ti 
mes, produzem 50:000 e mais 
exemplares de 24páginascadaum 
por hora e a circulação média 
do jornal é de 437:000 exempla- 
res, ascendendo a sua tiravem, 

jaos domingos, a 752:000' exeme 
plares!! 

E como The New York Times, 
muitos outros jotnais americ 
nos possitem uma ou mais inda 
quinas para grandes tiragens, iná- 
quinas modernas capazes de for- 
necer jornais Impressos e dohra- 
dos numa proporção, termo imé- 
dio, de 16 exemplares pot se- 
gundo. ; À produção média dia- 
tia dos jornais, nos Estados U- 
nidos, é de 40:090.000 de exem= 
ptares!! 

Mas nei só na America do= 
mina hoje o jornalismo do pres 
sente que é um sintoma de c.vi- 
lização, um dus melhores veícu- 
los do progresso e uma das mes 
lhores gararttias da ilberdade, O 

   

  

   

    

  

    

  a êsse jornalistão dos tempos le- 
roicos deve a Humanidade uma 
grande parte das suas melhores | 
conquistas sociais. Pobre e aca-| 
nhado jornalismo era, porem, 
êsse, o dêsses tempos que nos; 
parecem tão longinquos e semi-, 
bárbaros em que as noticias nia-| 
is importantes levavam meses e 
meses para vencer a distância 
em que o saber lêr era privilégio 
de raros senhores e dos eclesi- 
ásticos, como pobre e acanhado 

i hoje o próprio 
à À vinte anos, a« 

quele jornalismo-cujas máquitas 
tiravam por hora os famosos 
2:090 exemplares. 

1E' que a instrução e a má- 
quina levavam o jornalismo tão 
longe que causa vertigens olhar 
pata trás! 

| E' que o jornalismo actual 
é bem o digno contemporâneo 
da aviação e da T. S. Fl 

f Jornalismo de qutem e Jor 
nalismo de hoje! Mas éle é lá 
possível fazer confrontos... Fa- 
çamos, portanto, de conta, para 
efeitos de curiosidades, que o 
jornalismo. . nasceu hoje. E pas« 
semos aos países onde há jorna- 
lismo.., 

  

   

E 
A América do Norte é hoje, 

debaixo de todos os pontos de 
vista, um dos mais progressivos 
países do mundo. Parece também 
que foi em Nova-Vork, em 1845, 
que foram usadas as primeiras 
máquinas de imprimir, movidas   

txesmo sucede eom todos es 
grandes países, na velha Ingla- 
terra como no longinquo Japio, 
na democrática França coino na 
vizinha Espanha. Pode m 
d fi 

  

   
        mais seg wiices da vida dos 

povose do seu grau de cultura 
é presentemente o jornalismo, E 
cada dia que passa mais acentua 
o ser dominio, mais largos hos 
rizontes traça a sua acção. 

Um dos primeiros jornais de 
Tóquio que já há bastantes mes 
ses faz a sua distribuição pela 
provincia com dois Junker's E 
13, acaba agota de encotnendar, 
a fim de ser utilizado nas suas 
repurtagens mais urgentes, um 
Junker's Junior, que irá da Ales 
manha ao japão pilotado por jor- 
nailstas aviadores. 

Nos Estados Unidos fez-se 
há pouco a experiência de trans. 
formar, em 3 horas, uma árvore 
em papele o papel em jornal 
impresso, pronto 'a ser vendido 
nas ruas. 

Em Aubsburgo, uma rotati- 
va ultimamente construida é se- 
gundo parece a maior do mundo 
(42 metros de comprimento e 4 
metros e fício de altura) pode 
imprimir, por hora, 250:000 fô- 
lhas de 16 páginas ou sejam 4 
milhões de páginas. 

Curiosidades de hoje que se- 
rão vulgaridades de amanhã, e- 
las permitem fazer uma idea do 
que será, debaixo de todos os 

  

 



Clgressão 
UMA EM 

IMO largamente rela- 
tamos no ultimo n.º do 

nosso jornal, mãos criminosas 
servindo-se não só da noite, co- 
mo de uma emoscida, e tendo 
como armas para a sua nefasta 
cobardia, um pau de marm lo é 
um cábo de mickna.to, esperaraui | 
traiçoeiram nte pelas 22 horas 
do dia 3 do corrente o preprie- 
tario sr, Silvestre Gonçalves Fa- 
ria; que, como dissemos recebeu 
cobardemente quando se dirijia 
para sua casa vindo de falar com 
o grande industrial em Oliveira 
d” Azemeis sr, Manuel Lourenço, 
úmas valêntes «páuladas» que 
tóram cdádas pelo Manuel da 
Silva, mais conhecido pelo Ma- 
nuel da Tomázia, e por sua mu- 
lher Tomázia de Matos, que se 
retrahia á nefásta espéra, mas 
como esta fósse ameaçada pela 
seu homem de que seria abando- 
nada pelo mesmo se o não acom- 
panhasse n'essa missão; esta vên- 
do que não podia resistir aos in- 
tentos bruscos de seu homem, de 
ue já tinha recebido alguns 
issabores, resolveu acompanha- 

lo na sua nefasta cobardia. Ati- 
rando com a sua vitim para uma 
cama, onde se encontra sem que 
as suas melhoras se façam sen- 
tir, estando o seu estado a ins- 
pirar certos cuidados pelo gran- 
de Xuço que recebeu nas costé- 
las, indo estas ofender-lhe o plu- 
mão; sem que até à data os au- 
tores da traiçoeira agressão te- 
nham sido encomedados, a não 

| 

! 

      

Cobarde 
BOSCADA 

sêr umas pequenas perguntas, 
para que foram caqtuados a A- 
veiro. 

Porque será que até q data a- 
inda não vieram ordens superio- 
res para que se taça o exame 

medico à victima? 
Porque será que ainda andam 

á solta os autôres de uma tão 
nefasta agressão, que no diser 
de alguem será natural que não 
possa ser vencida? 

Porque será que sendo os au- 
tores de tão monstro atentado 
chamados Aveiro, apenas se li- 
mitaram as perguntas da praxe? 

Providencias! Providencias! 
A quem de direito nos possa 

onvir, para que amanhã não te- 
nhamos a lamentar algum caso 
mais grave. 

Providencias, continuamos a 
pedir já que é essa a nossa mis- 
são para que se não faça demo- 
rar um exame medico á victima 
de tão nefasta cobardia, em vir- 
tude do seu estado inspirar cer- 
tos cuidados, apesar dos, gran- 
des cuidados do seu medico as- 
sistente Exmo Sr, Dr. Tomaz 
d'Aquino, 

Providencias para que se não 
façam demorar as devidas in- 
vestigações para que se apurem 
as responsabilidades, e se dê o 
devido castigo a quem o merecêr. 

Providencias tambem, para que 
não possam sêr atendidos os ta- 
is Padriahos que em casos d'es- 
tes, costumam sempre meter a 

sua... bicáda, 

  

Antonio Tavares 

Já desde a semana p. p. que es- 
tá em Sarrazola, vindo de Lisboa, 
este nosso camarada de escola e 
grande proprietario n'aquela cida- 
de, sr, Antonio Tavares, sua es- 
posa, sr.? Ana Sequeira Tavares, 
seu filho Adriano Sequeira Tava- 
res, e sua sobrinha Filomena de 
Jesus Sequeira. 

Este nosso conterraneo | tencic= 
na demorar-se na sua terra até 
meados do proximo Setembro, 

Aqui endireçamos as nossas 
bôas vindas a este velho amigo. 
desejando que da sua estada aqui 
na sua terra tudo lho seja aprovei 
tavel. 

—— ate o 

JOSE VIEIRA FERREIRA 

Encontram-se na Quintã, vin- 
dos de Lisboa no dia 4 do cor- 
rente mês, o nosso amigo e as- 
sinante sr. José Vieira Ferreira, 
e sua esposa a Sr.* Laurinda S. 
Vieira a qual vem um pouco do- 
ente. 

Vieira Ferreira, tenciona de- 
morar-se entre nós, todo o tem- 
po que-seja preciso, até que sua 
esposa esteja completamente res- 
tabelecida. 

Aqui não só apresentamos o 
nosso cartão de boas vindas ao 
nosso assinante, como fazêmos 
votos pelas melhoras de sua es- 
posa. 

  

pontos de vista, o jornalismo do 
futuro. 

E a êste desenvolvimento da 
imprensa--a maior arma do Pen- 
samento e o mais esforçado o- 
breiro de reivindicações sociais 
— corresponderá, decerto, como 
até aqui, tão estreita e indisso- 
luvelmente ligados andam de há 
muito o progresso e o jornalis- 
mo, Um cada vez mais sensível 
aperfeiçoamento da Humanidade.   Fausto de Almeida. 

Eduardo Souto 

Vindo de Lisboa acompanha- 
do com sua esposa, e filhos, en- 
contra-se no seu lindo 
da Praça dºAngeja, o Exmº Sr. 
Engenheiro Agronomo Eduardo 
de Almeida Souto. 

palacete 

Apresentamos a sua Ex. as 
nossas bôas vindas, 

Casamento Elegante 
Teve lugar no dia 27 do p. p 

mês de Julho na Igreja de Stº An- 

  

dré de Esgueira, o enlace mtri- 
monial do sr, Antonio Ferreira noi- 
vo este que tem a linda edade de 
58 anos. com a s.'2 Alexandrina 
da Conceição, igualmente de 51 
anos de edade. 

Ambos são empregados da C. 
P. ua passagem de nivel em Mata- 
duços. 

Em seguida ao enlace houve 
um jantar em casa da noiva, onde 
assistiram muitos convidados das 
suas relações, trocaudo-se diver- 
ços brindes, entre tôda assistencia, 
que fizer.m votos pelas prosperi- 
dades dos noivos. 

O «Ecos de Cacia» aproveita o| 
ensejo para eudireçar aos noivos 
as suas felicitações, desejando- 
lhes um porvir de fel cidades, de 
que ambos são dignos, 

— O + unsame. 

Serafim Simies Peixinho 
e 

da - à duas sema- 
nas que se encontra na 
linda vivenda junto ao 
apeadeiro de Cacia, o 
nosso conterraneo sr. 
Serafim Simões Peixi- 
nho e sua Ex,“ esposa 
D, Beatriz Ferreira Pei- 
xinho onde tencionam 
passar a época calmosa. 
Que seja bem vindos. 

  

  

ECOS DE .CACIA 

Vindos de Lisboa, com desti- 
no a Ovar, onde vão descançar 
por uns 2 meses das suas lides 
alfacinhas passou por Caciasua 
terra natal, no dia 4 do corrente 
a qual já não vezitava havia 20 
anos, onósso particular amigo 
de infancia sr. Manuel Dias Jus- 
tino, e sua esposa, 

Não quiz este nosso conterrã- 
neo passar a Cacia sem desem- 
barcar, para assim nos vir apre- 
sentar pessoalmente osseus cum- 
primentos, pelo grande eixito 
que o nosso jornal ultimamente 
tem alcançado. 

Reconhecidamente estamos pa- 
ra com Dias Justino, porque 
mais uma vêz se sacrificou para 
vir até á nossa Redacção; desem- 
barcando em Cacla, apenas n'es- 
sa missão, 

Aqui esperamos o bom amigo 
em 28 como disse, 

eme e rm 

barregamento de Prata 

À bordo do navio de carca 
inglez Bazan chegaram a Lisboa 
e deram entrada na Casa da Moe- 
da 350 barras de prata, com o 
pêso total de 12:501 quilos e 487 
gramas, fornecidas por interme- 
dio da firma J. Burnay Limitada, 

O precioso metal veio de Lon- 
dres e tem o valor de 3:506 con- 
tos, 654 escudos e 60 centavos, 

Esta prata vai ser transforma- 
da em moedas de 2350, cinco e 
dez escudos. E' esta a primeira 
remessa das 4 que hão-de vir a- 
inda este ano, num total de 50 
toneladas, que representam 
100:000 contos de moedas. 

pes pa 

Do Pará 
Encontra-se no Por- 

to desde o dia 24 de 
Julho passado, vindo 
do Pará, Brazil, O nosso 
respeitavel conterraneo 
e amigo do “Ecos de 
Cacia” sr. José Maria 
Tavares Junior. 

Segundo nos diz este 
nosso patrício, tenciona 
regressar para a sua term 
ra natal, Sarrazola, no 
dia 15 do corrente mês. 

Desde já aqui lhe en- 

    

MANUEL DIAS JUSTINO 

| 

  

  

ESTADAS 

Vindo de Ovar, onde é indus- 
trial de Panificação, esteve no dom 
mingo p. p. na Quintã e acompa- 
do com sua esposa, e filhinha ve 
sitando sua familia o nosso con- 
terraneo e assinante sr. Joagiutim 
Ventura da Silva; que se retirou 
no mesmo dia para aquela loca» 
lidade. 

Com os nossos cumprimentos, 
para com o nosso amigo, 

—Vindo de Lisboa, está na 
Quintã por algum tempo o nosso 
4 'sinânte sr. João Pereira Duar- 
es 

—De Espinho, esteve em vesi 
ta a seis pdis o nosso amigo é 
assinante sr. João Gonçalves Fa- 
ria, 
Esteve na Quintã no dia 10 

do corrente, vesitando todos os 
seus, vindo de Ancas Sanguhos, 
onde é industrial de Panificação 
o sr. Manuel Simões Nogueira. 

Cumprimentamos o nosso asst- 
nante, 

  
RETIRADAS 

De Matadaços retirou-se na se- 
mana p. p. com destino à Ericei- 
ra; onde é grende industrial de 
Punificacão o nosso assinante sr, 
Manuel Pereira Junior, 

Uma feliz viagem. 
— Com destiro a Lisbôa, retirou 
se na semana p. p. o nosso cola 
borador sr. Amilcar Torres, 

Que tivesse bôa viagem. 

NO «ECOS DE CACIA» 

Deu-nos a honra da sua visita 
e acompanhado com sua esposa, 
o nosso amigo e assinante sr. /o- 
ão Maria Mirco. 

- Egualmente estiveram na nos» 
sa redacção o nosso assinante sr, 
José Vieira Ferreira, que se fas 
zia acompanhar com sua esposa 
a sr“ Laurinda Simões Vieira. 

— Tambem estiveram no 
"Ecos de Caciar os nossos 
assinantes srs. Mario Rodri- 

pi Branco, Manuel Dias 
ustinto, Adriano Sequeira Ta- 

vares, José Maria Rebelo dos 
Anjos, José Maria Gonçalves 
Faria, Manuel Simões No- 
gueira, 

ANOS 
Completa 9 risonhas primaves 

ras, no dia 15 do corrente nús 
a simpatica menina Maria Poruis 
ra Mouta, filhinha do nosso pre. 
sado assinante é amigo sr, Mas 
nuel Pereira Junior, é de sua exe 
posa a sr.“ Rosa Simões Montra, 

Não só à aniversarianto, como 
" Betis estrermosos pais aqui lhes 
enviamos am nossas fuligitações, 
e que este dim se prelonguo pos 
tuniLos nois. 
—Cor pletou no dia 9 do cor 

rente mêz as suas SÊ prjrunyes 
vas a sr! Ana Sequeira Ty run, 
c8pusa do nosso sanigo é assinano 
to ve, Antonio Divares prando 
preprietario em L «boa, 

Fuzenhos votos pira que esta 
dia se repita por largos anos. 
—Egualmente completon 14 

primaveras no dia 23 do popa 
menina Maria Rosa Forreira D « 
mião. 

CHEGADAS 

— Titã em Aug jo aconiparho- 
do com sua famalia, vimulo ato 
Lisbon por ums B neegas 0 noso 
nesinante si, Manuel Rodriguos 
POliveira, 

O nosso cartão de bôas vindas 
— É esperado. por entes dias 

rindo de Oliveira de . Fredes, o 
Dosso conterranso e amigo do 
«Eros» ar. João Dias Pereira, que 
se fuz acomp-nhia cou sia vens É 
posa, é filhinha, 

  

Falecimento dum anjo 

Faleceu em Taboeira no dia 30] 
do mês de Julho o inocente Er 
nesto, filho da nosso amigo Anto- 
nio Marques Nunes, e de sua es- 
posa Vitoria Rodrigues Barista.   

tão de bôas vindas, fa- 
sendo votos pelas suas 
prosperidades. 

  

De Isisdoa 
CASAMENTO ELEGANTE 

Realisov-se no dia 7 do cor- 
rente na Epreja de Santa Isabel 
qo enluce matrimonial do sr, Al- 

frédo Nogueira com a sr? D, Na- 
tulia dos Santos Comba filha de 
Ventura da Cunha já falecido e 
da set D. Assunção dos Santos 
Cinha, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva seu irmão Evangelino dos 
Santos Cunha e sma esposa D. 
Augusta Dias da Silva Cunha, é 
por parte do noivo o Sr, Adelino 
Costa, comerciante e a Sr. D. 
Rosa da Conceição tia do noivo. 

Assistiram nnmerosas pessoas 

do decorrido tudo no meio de 
melhor animação.Na corbeilo da 
noiva ricamente ornamentada 

viam-se prendas valiosas. Os   uoivos partiram para o Norteem 
“viagem de nupcias 

Um Assinante, 

direçamos o nosso car-! 

das suas relações e amisade ten=| 

O seu funeral que teve lugar no 
dia seguinte foi muito concorcido, 
inão só por todas as crianças d'es- 
le lugar, com» por muitas pessõas 
idas relações dos pais e avô, do 
| finado, 

familia em luto aquiapresen- 
!tames os nossos mais sentidos pe- 
sames. 

Trntou d'este funeral a Agen- 
cia de Antonio Marques da Cunha, 

  
pc q 

Associação do Registo 
Civil | 

    

Esta benemerita instituição li 
beral de Lisboa, comemorou no 
domingo passado o 37 aniversario 
da sua fundação, realizando uma 
grandios» sessão solene, á qual 
presidiu o sr. Ferreira Chaves, se» 
cretariado pela veneranda viuva 
do saudoso tribuno dr, Alexandre 
Braga, e pelo sr. Alberto Crisosto- 
mo. 

Usaram da palavra os srs. Jai- 
me Barata, Luiz Ferreira, Carlos 
Regueira Santos, e Amantino Nas 
cimento, que proferiram entusias- 
ticos discursos alusivos ao «cto, 
sendo entusiasticamente s údada 
a Associação do Registo Civil pe- 
la sua notavel obra de instrução à 
favor das classes populares. 

  

Expediente 
Ecos d? Cacia está proces 

Og d cobrança de to- 
das us assinaturas atrazadas. 
Assim, péde a todos os seus 
assinantes que estejam em a- 
trazo o favor de mandarem 
liquidar os seus débitos a es- 
ta redacção, 

Sem cobrança regular não 
á jornal que possa viver, 

De todos: quer do conti- 
nente, quer do ultramar, quer 
do estrangeiro esperamos que 
correspondam ao nosso apêlo, 

  

Padaria 
"PRESPAÇA: SE uma pa- 

daria com todos os per- 

tences de padaria, Albará e 
com todas as licenças precizas, 
abitações para criados e casal, 

casa egienica cozendo 185 
Kilos renda de toda a casa 
100800 mensais quem preten- 
der derija-se a Evaristo. Mar- 
ques da Costa, PadariaCentral 
Aveiro Barra. 

  

“Assinar 
é 

e propagar o 

“Ecos de Cacla”



ECOS DE CACIA 
  

  

  
  

  

UM VIOLENTO TRÉMOR 
DE TERRA NA ILHA DES. 

MIGUEL 
Ponta Delgada, 5, ás 21 (Ra- 

dio Murtoni)—Ontem de tarde | 
registou-se um violento tremor 
de terra na Freguesia do,Faial, 

O abalo durou apenas três se- 
gundos, mas foi de grande in- 
tensidad>. 

O pânico foi enorme quando, 
após os primeiros sintomas do 
abalo, se verificou que a igreja e 
algrimas casas se tinham desmo- 
ronado, : 

Porém após os primeiros mo- 
mentos, de compreensivel pâni= 
co, pôd: verificar-se que não has 
via vítimas. 

Os prejuizos matetiais são im» 
portantes, 

| O CALOR TEM PROVOCA 
DO INCENDIOS-NA RÚSSIA 
MOSCOVO, 9. -= A Agência 

Tass informa que, devido ao ten- 
po tão sêco e tão quente que tem 
feito, se têm produzido incên= 
“dios, que de resto têm sido rãs 
pidlimente extintós. 

— Seguindo o retenteamento 
da 1931 a popúlação da Itália é 
ds cerca de 42 m.lhões, havendo 
05 mil malaeres mais que. ho-   
mens. 

ra = 3 
Weg 

  

PFERNANDES 

— No rio da Prata, América 
do Sul foram | pescados alguns 
peixes atacados de doenças raris» 
simas:; Um tinha um cancro ná 
bôca, outro cataratas, ete. Bem 
diz o nosso povo — tirando à 
alma, tudo é carne, 

— Dizem os jornais ftancêses 
que na Russia uma aldeia de 
cerca de quatro rhil pessoas foi 
massacrada por'ss ter recusado 
a entfegar parte das sitas colhei- 
tas. As casas foram incendiadas 
e quasi todos os habitantes pas- 
sados pelas armas, É éisto 0 
tal bolchevismo ou comunismo... 

— Na América um comboto 
atingio a velocidade de 190 qui« 
lóômetros À hora, k 

— Perto de Tortozendo uma 
violenta tempestade desvastou 
os campos, tendo ficado na mil- 
séria muitos agricultores, Os 
rios destuiram pontes, artanca- 
ram arvores e ainútilisatam as 
colheitas, | 

Os prejuizos são incaleulaveis. 

- Em Lisboa a: policia apre- 
endeu 57 bonibas, Ô quilos de 
metralha e uma nialá tom váris 
os ingrêdientes. 

  

Deus não 
eme ac “NO dt 

morre! 

  

Embora conhecidos de muitas, 
são interessantes, assim juntos, 
e)no05 vemos no foral da 
Beira, 05 Seguintes fáctos: 

A cada passo lemos em jornais 
inimigos da Igreja que esta já 
fez o seu tempo é está a dois 
passos da ruina deftnitivas Há 
mil é seiscentos anos que frases 
semelhantes a essa sé repetem 
no mundo, E quem cai na ruina 
e no olvido são precisamente as 
Queles que as pronunciam, 

Vejuutos os factos; 
“No amo 305 da nossa era, Dio» 

elsciano, um dos maiores hype: 
radores de Roma, mandou cus 
nhar una medalha com esta lise 
crição: 
—À monória do existidnisnio| 

desaparecido. 
Alguns ano3 depols, o pagas 

nismo ficou ferido e morte na 
batalha da Ponte Milvlo e desa- 
pareceu. O cristianismo triunta- 
va definitivamente, 

a * a 

Três séculos depois, tm pé- 
nio surge na. Arábia. Maomé, 
Tomando o Crescente como 
simbolo, erguendo-o contra a 
Cruz, substituindo o Evangelho 
pelo Alcorão e avançando cons 
tra o ocidente garante aos seus 
ue o cristianismo desaparecerá 
a face da terra, 
Os campos. de Poitiers, das 

Naves do Salado, as niúralhas 
de Viena e de Belgrado e as 4« 
guas de Lepanto demonstratiam 
ao mundo que a Cruz continuas 
va a iluminar os homens com os 
seus lulgores divinos, 

e a 

Nos começos do século XVI, 
Mattinho: Lutero tevoltando-se 
contra o catolicismo apoiado nas 
paixões é nas fórgas de muitos 
principes alemães, escreve orgu- 
lhosamente ao Papa Martinlto V: 

— « Durântea minha vida fut 
dó vosso flageio. Depois dá minha 
mórie, será a vossá ruina ». 

De Martinho V à Pio XI, cins 
quentarertrês Papas ge sucedes 
tam sem interrução má cadeira 
de Pedro Pio XI terá um sucesa 
sor tambem. E assim até au fim 
dos séculos,"O  Católicismo tri- 
unta, deslumbratido cont os es- 
plendores do Papado, 

Ainda nêste mesmo século, 
Henrique XIII e Isabel de Ingla- 
terra afirmavam ter feito desa- 
parecer a lgteja Rortana, aloga 
da em torrêntes de sangue, 

À Igreja Romana não motteu, 
Se ressuscitassem êsse pill € esa 
sa filha, verlam áctualiheênte, só 
em Londres, mais de cetu igtes 
jas católicas. Veriam o desfile 
triunfal do Santissimo Sattamen- 
tó pelas ruas aa capital de In 
glaterta, É morreriam dk novo 
no desespero vendo, tio da 4 

ra dos Comuns restituir todos 
ds direitos aos católicos ingleses, 
numa lei qué aprovada daí à pou- 
co pela Câmara dos Lotds e sana 
cionada pelo Rei, dava á Inglas 
terra à paz religiosa é do eato- 
Hcisino' mais una retumbante 
vitórias : : 

E * * à 

No dia 30 de Maio de-1758,   Voltaire ousou escrever; 

“terá morrido de vêz ». 

“iva a reinar gloriosamente no u- 

de Dezentibro de 1926, a Câmas 

NOTICIAS DA NOSSA TH 
= Em vinio ànós, Galiltá 

Precisamente vinte anos depois 
no dia 30 de Maio de 1778,—no 
te-se a coincidência das datas— 
Voltaire morria desesperado e o 
Galileu, Jesus Cristo, continua- 

niverso, 
* * + 

Em 1854, Vitor Cousin, me- 
teu-se tambem a... profeta, 

O cristianismo durará 
quando muito cinquenta anos », 

No fim do século, isto é, cin- 
quenta e tinco anos depois, des- 
frutava em todo o miuiido “uma 
pujança de vida corno júmais até 
então conhecera, a 

o 

* “ * 

Em 1903, o livrepensadortran- 
cês, Aritur Ranc, « Radical » de 
Patis o seguinte: 
— « Em 1905,0u o mais tar 

darem 1906, o catolicismo será 
enterrado. 

Em 1908, 0.,, profeta mor- 
ria, sém ter tido a satisfação de 
assistir ao entêrro que predisse- 
ra. O catolicismo continuava a 
sua catrêira gloriosa, 

ER” 

Em 1904, Combes dizia num 
discurso: ; 

— n Dentro de dez anos não 
haverd um só religioso em Fran- 
[a 

Em 1914 precisimente, ao som 
do canhão, todos os religiosos 
exilados voltavam para a páttia 
chamados pelo gavêrno que lhes 
pagou as despesas da viagem. 
Para lá fotam e lá estão ainda e 
apolados pelas massas da popu- 
lação francesa dizeth Com ener= 
gia: Nós não sairemos jámals.. 
Combes morreu eth 1924, No 

din em que e encatniçado perse- 
guidor exalava o derradeiro sus= 
pito em meio da indiferença dos 
franceses, Jonnatt, partia para 
Roma, alim de reatar con o Va- 
ticano as relações oliciais que 
Combes rompera. 

4 
* * 

Há vinte séculos, 8. Paulo ess 
crevia ào povo que erucificáta o 
Divino Mestre, 

—Jesus Cristo &ta onde é é 
hoje, é êle será o mesmo tatn- 
béni em todos os séculos. 

Eis a profecia que nem os sé- 
culos-item 03 factos desmentém. 
Se vs Bovêrnos ou os homens 
ousa fazer outra, predizendo à 
morte do Eterno Vivo, não anuns 
ciem o dia: dos funerais dÉle; 
porque acontecerá talvez que à 
povo, atumuiando-se á beira dos 
camiriltos para ver passat o en 
têrro de Jesus, assista sem o peti- 
sat aos funerais dêsses Gover- 
nos, desses Homens, desses gis- 
temas... 

De Mataduços & Alumigira 

VARIAS NOTÍCIAS 

Depois de aqui estazem algum 
tempo, retiraram para Lisboa o 
re. Manuel Maia Cohna, é para u 
Ericeira O sr. Mantel Pereira du- 
nior; 

  

Ânios 

Fez anos em Estremoz no din 
5 o sr. Antonio das NoevesPal- 
mela: 
-=Em 11 fez anos nesta a entes 
ressante Eliza da Silva Lopes, fi 
lhinha de D. Aldegundes S. Lo- 
pes, 6 flo nosso velo amigo 
Germano Soares Lopes, atusl- 
mente do Rio de Janeiro (Brazil). 

se aclaram!.,.mus não se atre- 

so tompam com a tal 

Vindo de Soure está nesta a- 
compauhado Us amu siposa efi- 
lho o st; Manvel Pego, 

A Foúto 

Novamente R fonte do Crelmo 
foi encontrada cheia de imuudi- 
ces, este cano que Varias vegas su- 
cede, por certo é trabalho do ras 
pazio sem iducação e quando fa 
lamos em iducação; como quem 
diz: quem tein iducação não cos 
mete estos e outros êrros, Gus 
vamos udfante: porque sa falare 
tuos Bim algumas altas percuna- 
lidades, temos mtito que dizer! 
poisque, ha tanto tempo, espa- 
ramos que nos levem aos tribns 
uses, e à tal oportunidade ainda 
não chegou: Pois é ali que as ras 
ões se discutem e as verdades 

vem, por que « vobardia das que 
educação 

por certo uli eram desmascara- 
das, porque bem sabem que nós 
temos em nosso puder num gran- 
de blôco de papel revhiados de 
preciosos » interessantes bucadie 

cedia nba Led Dos o sro DAT cd 

Portanto repetimus que a nos: 
sa conscientia está livre de com- | 
promissos, e fulcidades, porque 
não somus ferquetadores dus cas 
sus de Brnxêdos: ., pois tido res 
presenta atraso e estnpidez de 
quem anda pot tal camiiho. 

Aqui fica tudo dito, e a cara- 
puça que a ponha as tais perço- 
nalidades, para quem éla foi ta- 
lhada, e sérvelhes às mil mara- 

1 

cmd di ty oe sim Eat RAD ni it 

ses cavalheiros porlaremse corres 
lamente para cof Os outros, que 
em logar de serem censiitados sez 
riam elogiadus.? 

Pora bem da motidade e para 
os que já foram moços e hoje são 
veteranoS nada tivessem que cen: 
surar da couduta dos novos acon+ 
selho gue sigain uma têa moral 
pois só os dignilica: 

Isto a propósito de um caso ar 
nálogo que nos pôs em cireunsa 
tancias bem tristés e de que os 
initiadores da brincadeita se lão 
de arrependés se é que jà não es- 
tão. 

É, isto são coisas da mocidade! 

OVAR 5-8-=039, 

Binho, 

... a 

    

Notidias de Angeja| 

Festa das Nevês—Embbra toi 

  

muito menos despesa, pouca ou Ehoell nenhuma diferença fez cin bria 
huntismo á do ano findo; 

As hísitas do Pinheiro da 
Bemposta y de 8, Pingo de Ri 
bau! portaramese 4 altra dos se- 
us créditos; 

À noftada foi múito gobtoria 
da vetidoso muita gente de. Al 
bergaria, Áveiro é outros lugas 
"os proximos; 
No doiniugo percotrbii as ruab 

a procissão que tono de costuz 
me iu bai orginisada, tendo do 

vilhas, 

Correspondente: 
encanada o q qi 

Coisas dá Mocidade 
emumcene meter! Comer 

A mocidads esse tempo tão be- 
lo para todas asctialuras tem sema 
pre um senão na vida de cada um. 

Posso mestto dizer que há gran 
des azares, 

Mas não delxo nquide diger 
que esses azures nascem mu tas 
vezes da pouca educação de que 
muitos são dotadbs; | 

Quero-me aqui refetit ad que 
ainda a pouco se passou ede que 
houve seis vitimas que hoj: tals 
vez de certa fora estejam arre- 
pendidos pois acartetouslhes bas- 
tantes dissabores; 

Conta-se na rua o caso de cet- 
ta, forma, disente-se e depois dese 
ouvizem varias opiniões não é ras 
ro ouvir-se dizer: 

São coisas da mocidade! 
Sãou coisas da mocidade é bem 

certo; mas coisas que se evilavain 
e que dariam á mocidade um cer» 
to tic que a opinião publica elogi- 
atia diria o que dela se ouve di- 
ter, 

Não puderiath os nossos 2 rapa- 
ses da «tualidade têr uma certa 
forma de pensar que os levassem 
a diverliremsse sem que ofendes+ 
sem o seu semtlhante? 

Não seria esse devertimento 
ttais decente?” 

Não se teriam livrado de terem 
sofrido o que solreram? 

De certo que sim! 
Mas hão quero eu coth este pos 

brissimo artigo vfender alguem 
que com b caso nada tenha. 

Eu relato este caso e como soi 
dizer-se, (a carapuça serve pata 
quem serve) mas o caso é este. 

Se uma criatura É socegada e 
enfim é bem vista tratam logo de 
fazer o possivel par: que o desas- 
sucego Cotnece de reinar; 

E com certas brincadeiras que 
não só ficam mal a quein as pra- 
tica, ainda provocam a moral pus 
blica fazeudo com que nasgam ini- 
misades e eufim se deem conílitos 
que podem muitas vezes ser fa-   

Estada í   tais: 
ão ficaria muito tmelhor a es:   

so Felicitar a comissão, polsviam: 
se a segurar às varas do palio, b 
com as bondejas do peditorio, 
pessoas honbstas; 

Lovava grando numero de ap- 
jinhos, destacando pela ins 
damentaria a caracter a Blhinha 
do Br. Jcão Hentíques Pereira de 
Castro e à peqnevita quo a a- 
companhava. Pena é que a pros 
cisão não sahisse mais tarde pas 
ra evitar às ervanviuhas a nrdens 
tia do vól. 

Como devsrtithanto vateve ars 
mado na praça um bCarrouisel 
(envalinhos). : 

Na 9.º feira à tardo houve nus 
sica no avenl e fopapas, 

No proximo domingo Leimi- 
nam as festas com O arraial do 
Cabvcinho; k 

Multas —A policia d'Áveiro 
thultou varios comerciantes da 
freguesia pot não possuir sua a 
licençã cohfotimê a lei de 2 d'A= 
bril de 1932. 

Aviso aos descuidados, Esta liz 
cença é tirada na Administração 
do Conselho, sendo relativamens 
te Barata, 
—Chegou ne dia 6, do Potto 

o Sr, Armento Nunes da Silva, 
sna malher e filha, 
—No Funtão entontram-sg 

tambem os Srs. Bulmiiro Ribeiro 
e Antonio Dias Ribeirinho. 

—Veio ussistir às festas o ins 
dustrial em Lisboa Sr. Brngsto 
Tavares, )| 

“Exdmes=Ficaram aprovas 
das as meninas Arlete Rodri 
gues Esteves e Hortétice Vle- 
gas Henriques, apresentadas 
pela professora Sr.” D. Olim- 
pia Paula Saritiago Jerônimo. 

Pelo Sr. José Ruano, Dire- 
Ictor das Escolas, António Rê- 
ma da Silva, Domingos Ro= 
drigues da Silva, Londrim Aus 
gusto da Silva Batista, Ma- 
nuel Pereita Mendonça e Ma- 
nuel Maria Nogueira Capela, 
sendo estes dois ultithos coin 
distenção: 
  

  

ESTE NUMERO FOI 
VISADO | PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA EM As 
VEIRO,  



Ageneia Funeraria, 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

  

f 

  
  

      
  

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE. DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 
LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 
dez e perfeição. l 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAKR LUXO: 
ALUGA salvas, toalhas, céra, castiçais e (CORCAS paratodos 
os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Siva, CACIA 

Manuel Correia Vidinha 
COM 

  

Fazendas de lã e algodão“Qhales de merino e-stda—| 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos, 
chinelas. 

Fabrica de lança vermelha, beiráis, tijolos, manilhas etc. 

Praça da Repriblica:(em frente ao Cinferiz—Angeia 

  

      

  

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES | PRODUCTOS 
macionais ; H químicos 

e 3 7 e ; 

ESTRANGEIRAS | FARMACEUTICOS | 

R. Conselheiro Nunes: da Silva CACIA 

  

  

  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restascant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados elientes. 'E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a expiêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

Dor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 

  

LARGO DA EST AÇÃO AVEIRO 

Corôas e urnas funerárias 
    

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só verde BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

a 

de 

Imente inoitsivo, que em trean 

'idestruição dos germmens que os 
reproduzem. 

4 ECOS DE, CACIA 
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LUSITANO 
Este medicamento absoluta 

ças, mesmo de tenra idade, . quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
*e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 

Preporador e depositário: 
Farmácia Lusitana 

VERMIFUEO LAXÁTIVO 4 | 

Ites não compreny sem verificar 
lo meu fabrico 
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Praça-Estarre a 

    

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
soda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda à correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtoras» de Migas 
le Ferro de 4y 

DEL 

João António 8. "orges 

      

Grande produção de 
ferro 

Fomecimento para todos os 
pontos do paíiz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e sexvirem bem os vossos clien- 

móveis: de 
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Garage do Americano 
DE 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 

Preços modicos com rapi- 
segurança, 

Fazem-se todos os concertos 
em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se o seu bom funcionamen- 
to. 

V 
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  Fsombrinhas, calçado, gramafones e diseos etc. 

a ZU b 

    

Consultem preços. 

  

E J O 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em sodos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
tetirre gens, fotografias, efe. :rurt:: 

EAN IC UA 
: — == [DA = — 

FONTE. IN CO MA. 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 
  

  

  

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo to Ouro) — Pôrto 

f 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

ALVRIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 
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